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Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis do Instituto Protea (Instituto), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2022, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Protea em 31 de dezembro de 
2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas, 
conforme a norma NBC TG 1000 (R1) e a interpretação ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de 
Lucros, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.  
Somos independentes em relação ao Instituto, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
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Outros assuntos 
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 

O exame das demonstrações contábeis do Instituto para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, 
cujos valores correspondentes estão apresentados para fins de comparação, foi conduzido sob a 
responsabilidade de outro auditor independente, cujo relatório, emitido em 04 de novembro de 2022, não 
continha modificação. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas, 
conforme a norma NBC TG 1000 (R1) e a Interpretação ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de 
Lucros, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de o Instituto continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar o Instituto ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  

Os responsáveis pela governança do Instituto são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

· Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos do Instituto; 

· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração; 
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· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional do Instituto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.  
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Instituto a não mais se manter em 
continuidade operacional; 

· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas 
durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 16 de julho de 2024 

Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. 
CRC 2SP-034.766/O-0 

 

Clayton da Silva Codo 
Contador CRC 1SP-234-906/O-1 
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Instituto Protea 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em Reais) 

ATIVO  PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
             
 Notas  31/12/2022  31/12/2021   Notas  31/12/2022  31/12/2021 
Ativo circulante       Passivo circulante      

Caixa e equivalentes de caixa 4      5.180.075   4.423.522  Fornecedores -  25  2.833 
Recursos vinculados a projetos 5        -   712.859  Obrigações trabalhistas -          15.435   10.157 
Outras contas a receber -            9.719   32.083  Obrigações tributárias -            1.507   - 

Total ativo circulante       5.189.794   5.168.464  Projetos a executar 7  719.693  712.859 
             
       Total passivo circulante   736.660  725.849 
Ativo não circulante             

Imobilizado 6  752  1.756  Patrimônio líquido      
Intangível -  1.192  1.193  Patrimônio social 9  4.455.078  2.733.430 

Total ativo não circulante   1.944  2.949  Superávit do exercício           -    1.712.134 
       Total do patrimônio líquido   4.455.078  4.445.564 

             
Total do ativo   5.191.738  5.171.413  Total do passivo e patrimônio líquido   5.191.738  5.171.413 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Instituto Protea 

Demonstrações dos resultados 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em Reais) 

 Notas  31/12/2022  31/12/2021 
      
Receitas       

Receitas de projetos com restrição 7        1.367.434        1.152.141  
      
Receitas com doações 10        2.877.016   3.713.438 
Receitas com trabalho voluntário 15             24.379   21.076 

         4.268.829   4.886.655 
Despesas com projetos com restrição       

Serviços prestados por terceiros -       (1.335.218)  (1.146.754) 
Despesas gerais e administrativas -           (32.216)  - 
Outras despesas -                    -    (5.387) 

 13       (1.367.434)  (1.152.141) 
      
Despesas com projetos sem restrição       

Despesas com projeto institucional Amar 12  (2.358.142)  (1.410.134) 
      
Despesas operacionais      

Despesas com pessoal 11  (532.261)  (446.871) 
Serviços prestados por terceiros -          (299.167)  (160.314) 
Despesas gerais e administrativas -  (160.006)  (117.570) 
Impostos e taxas -  (195)  (355) 
Despesas com trabalho voluntário 15           (24.379)  (21.076) 

        (1.016.008)  (746.186) 
      
Superávit/ (Déficit) operacional antes do resultado financeiro   (472.755)  1.578.194 
      
Resultado financeiro      

Receitas financeiras 14           485.650   136.165 
Despesas financeiras 14             (3.381)  (2.225) 

            482.269   133.940 
      
Superávit do exercício   9.514  1.712.134 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Instituto Protea 

Demonstrações dos resultados abrangentes 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em Reais) 

 31/12/2022  31/12/2021 
Superávit do exercício 9.514  1.712.134 
    
Outros resultados abrangentes -  - 
Resultado abrangente total 9.514  1.712.134 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Instituto Protea 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em Reais) 

 Patrimônio social  Superávit acumulado  Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2020 2.005.611  727.819  2.733.430 
      

Incorporação do superavit ao patrimônio social 727.819  (727.819)  - 
Superávit do exercício -  1.712.134  1.712.134 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 2.733.430  1.712.134  4.445.564 
      

Incorporação do superavit ao patrimônio social – 2021      1.712.134   (1.712.134)  - 
Superávit do exercício                  -    9.514  9.514 
Incorporação do superavit ao patrimônio social - 2022 9.514  (9.514)  - 

       
Saldos em 31 de dezembro de 2022 4.455.078  -  4.455.078 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Instituto Protea 

Demonstrações dos fluxos de caixa  
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em Reais) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2022  31/12/2021 
Superávit do exercício 9.514  1.712.134 
    
Ajuste para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas 
atividades operacionais:    

Depreciação e amortização 1.005  1.004 

 10.519  1.713.138 
Variações nos ativos e passivos    
(Aumento) redução em ativos    

Recursos vinculados a projetos 712.859  (712.859) 
Outras contas a receber 22.364  9.601 

    
Aumento (redução) em passivos    

Fornecedores (2.808)  (5.374) 
Obrigações trabalhistas             5.278   6.737 
Obrigações tributárias 1.507  (1.608) 
Projetos em execução 6.834  712.859 

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 756.553  1.722.494 
    
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 756.553  1.722.494 
    
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa    

Caixa equivalente de caixa em 1o de janeiro 4.423.522  2.701.028 
Caixa equivalente de caixa em 31 de dezembro 5.180.075  4.423.522 

    
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 756.553  1.722.494 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Notas explicativas da 
administração às demonstrações 
contábeis para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2022 
(Valores expressos em reais) 

1. Contexto operacional 
O Instituto Protea (“Instituto”) é uma associação sem fins lucrativos ou econômicos, de direito privado, 
constituída em 05 de junho de 2018, data na qual também iniciou suas atividades. 

O Instituto tem por missão garantir a efetivação do direito à vida e à saúde, com dignidade, e aumentar a 
taxa de sobrevida de mulheres com câncer, em especial aquelas de baixa renda e /ou em situação de 
vulnerabilidade social, e, para tanto, tem como objetivo social a prestação de serviços de assistência 
social, em especial, nas modalidades de assessoramento, defesa e garantia de direitos, contribuindo 
para que elas tenham acesso ao tratamento da doença de forma gratuita e com qualidade. 

2. Apresentação das demonstrações contábeis 
2.1. Declaração de conformidade 
As demonstrações contábeis do Instituto, findas em 31 de dezembro de 2022, foram elaboradas de 
acordo a norma NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas aprovada pela 
Resolução CFC no 1255/09, e nas disposições aplicáveis às instituições sem fins lucrativos, ITG 2002 
(R1) – Entidade Sem finalidade de Lucros, expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
que visam orientar o atendimento às exigências legais sobre procedimentos contábeis a serem 
cumpridos pelas pessoas jurídicas de direito privado sem finalidade de lucros. 

A emissão das demonstrações contábeis foi aprovada e autorizada pela Diretoria Executiva do Instituto 
em 16 de julho de 2024, considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data.   

2.2. Base de mensuração 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos 
Instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação 
As demonstrações contábeis são apresentadas em real, que é a moeda funcional do Instituto. 
Todas as informações financeiras são apresentadas em real, exceto quando indicado de outra forma. 
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2.4. Uso de estimativas e julgamentos 
A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
exige que a Administração faça julgamentos e considere estimativas e premissas na aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.  

As demonstrações contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo 
imobilizado, provisões necessárias para passivos contingentes, determinação dos valores dos trabalhos 
voluntários e determinação da renúncia fiscal. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.  

Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões em relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos 
futuros afetados.  

As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de 
resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício financeiro estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: 

· Nota Explicativa no 8: Provisão para demandas judiciais. 

2.5. Determinação do valor justo 
Determinadas políticas e divulgações contábeis do Instituto exigem a determinação do valor justo, tanto 
para os ativos e passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados 
para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos, descritos na Nota Explicativa no 
17 de instrumentos financeiros. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas 
utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou passivo. 

3. Políticas contábeis materiais 
As políticas contábeis materiais adotadas pelo Instituto para a elaboração e apresentação das 
demonstrações contábeis são as seguintes: 

3.1 Instrumentos financeiros 
Ativos financeiros não derivativos 

O Instituto reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual o 
Instituto se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 

O Instituto tem seus ativos e passivos financeiros não derivativos registrados pelo valor justo por meio do 
resultado. 

Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado  

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros, é 
reconhecido no resultado. 

Custo amortizado 

Ativos financeiros classificados como custo amortizado são ativos financeiros com pagamentos fixos ou 
calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis.  

Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do método dos juros 
efetivos, deduzido de qualquer perda por redução ao valor recuperável. 

Compreendem caixa e equivalentes de caixa e recursos vinculados a projetos. 
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Passivos financeiros não derivativos 

O Instituto reconhece os passivos financeiros não derivativos inicialmente na data em que são 
originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação 
na qual o Instituto se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. O Instituto baixa um 
passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. 

Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo 
custo amortizado por meio do método dos juros efetivos. 

O Instituto tem o seguinte passivo financeiro não derivativo: fornecedores 

Desreconhecimento 

O Instituto desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando o Instituto transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na qual o Instituto nem transfere nem 
mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não 
retém o controle sobre o ativo financeiro. 

O Instituto desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou 
expira. O Instituto também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os 
fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo 
financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um 
passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos 
transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.  

Compensação 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, o Instituto tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. 

Instrumentos financeiros derivativos 

Não houve operações com instrumentos financeiros derivativos durante o período findo de 
31 de dezembro de 2022, incluindo operações de hedge.  

3.2 Caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, bancos, conta movimento e aplicações 
financeiras com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação, os quais 
são sujeitos a um risco insignificante de alteração de valor, e são utilizadas na quitação de obrigações de 
curto prazo. 

3.3. Recursos vinculados a projetos 
Recursos vinculados a projetos representam os saldos de bancos conta movimento e aplicações 
financeiras que possuem utilização restrita e somente poderão ser utilizados em projetos para fazer 
frente as obrigações do contrato.  

3.4 Ativo imobilizado 
Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição deduzido de depreciação 
acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumulado, quando necessário. 
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Depreciação 

A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto 
do custo, deduzido do valor residual. 

A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis 
estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o 
padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo.  

As vidas úteis estimadas para o exercício corrente são as seguintes: 

Computadores e periféricos 05 anos 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento de 
exercício e ajustados caso seja apropriado 

3.5 Redução ao valor recuperável de ativos 
O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de 
perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que 
o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para 
verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem 
fluxos de caixa identificáveis separadamente. 

Não houve constituição de estimativa para redução ao valor recuperável de ativos em  
31 de dezembro de 2022. 

3.6 Provisões 
Uma provisão é reconhecida se, em função de um evento passado, o Instituto tem uma obrigação legal 
ou construtiva presente que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 

3.7 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais 
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais 
são as seguintes: (i) ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou 
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são 
apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados quando as perdas 
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em 
nota explicativa, os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados e 
nem divulgados; e (iii) obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da 
avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que o Instituto questionou a 
inconstitucionalidade de tributos. 

3.8 Demais ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor do Instituto e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando o Instituto possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo. 
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Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais 
incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, são registrados ao valor presente, 
transação a transação, com base em taxas de juros que reflitam o prazo, a moeda e o risco de cada 
transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é contabilizada contra as contas de resultado que 
deram origem ao referido ativo e/ou passivo.  

A diferença entre o valor presente de uma transação e o valor de face do passivo é apropriada ao 
resultado ao longo do prazo do contrato com base no método do custo amortizado e da taxa de juros 
efetiva.  

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 
que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 

3.9 Impostos e contribuições 
Em virtude de ser umo Instituto sem fins lucrativos, o Instituto goza do benefício de isenção do 
pagamento de tributos federais incidentes sobre o resultado, de acordo com os artigos 178 a 184 do 
Regulamento de Imposto de Renda e aprovado pelo Decreto no 9.580, de 22/11/2018, e artigo 195 da 
Constituição Federal. As obrigações tributárias registradas pelo Instituto estão relacionadas aos impostos 
retidos na fonte sobre serviços de terceiros (quando houver). 

3.10 Reconhecimento de receitas e apuração do resultado 
O resultado do exercício é apurado de acordo com o regime de competência. O Instituto possui duas 
principais fontes de receitas: receitas com doações e receitas com projetos. 

As receitas com doações são reconhecidas no resultado do exercício quando efetivamente recebidas 
em função de o Instituto não conseguir estimar, com razoável precisão, as datas e os valores que tais 
doações serão efetivamente recebidas. 

O Instituto registra em projetos em execução os recursos recebidos até que todas as condições 
estabelecidas e relacionadas aos projetos sejam atendidas. Os valores recebidos e empregados em 
projetos vinculados originados de contratos, são registrados da seguinte forma: 

Recebimento dos recursos 

Quando ocorre o recebimento de recursos é reconhecido o débito de caixa e equivalentes de caixa 
vinculados a projetos e o crédito de projetos em execução no passivo circulante. 

Consumo como despesa 

Quando ocorrem os gastos dos recursos vinculados a projetos são reconhecidas as despesas 
correspondentes, com redução do ativo vinculado anteriormente registrado. Simultaneamente, a conta de 
projetos em execução no passivo circulante é realizada contra o resultado do exercício (receitas com 
projetos). 

Saldo de recursos 

Os montantes ainda não utilizados ficam registrados no passivo circulante, representando a parcela 
remanescente a ser aplicada no projeto. 

3.11 Trabalhos voluntários 
Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidades de Lucros, o Instituto 
valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes de órgãos da 
administração sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os montantes que o 
Instituto haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado similar; 

As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado do exercício em contrapartida a 
despesas operacionais também no resultado do exercício. O Instituto registrou as receitas e despesas 
com trabalhos voluntários conforme demonstrado na Nota Explicativa no 15. 
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3.12 Receitas e despesas financeiras  
As receitas financeiras abrangem, basicamente, as receitas de juros sobre aplicações financeiras. A 
receita de juros é reconhecida no resultado, por meio do método dos juros efetivos. 

As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas bancárias 

3.13 Patrimônio líquido 
Representa o patrimônio líquido inicial do Instituto, acrescido ou reduzido dos superávits/déficits 
apurados anualmente desde a data de sua constituição e são empregados integralmente nos objetivos 
sociais do Instituto.  

3.14 Demonstrações dos fluxos de caixa 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de 
acordo com a norma contábil aplicável as pequenas e médias empresas  
(NBC TG 1000 (R1)). 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
 31/12/2022 31/12/2021 
   
Caixa 15 15 
Banco conta movimento 110 60.980 
Aplicações financeiras 4.460.257 4.362.527 
   
Recursos vinculados a projetos – com restrição de uso   
Aplicações financeiras 719.693 - 
Total 5.180.075 4.423.522 

As aplicações financeiras referem-se principalmente a fundos de renda fixa, remunerados a taxas 
atreladas ao Certificado de Depósito Bancário – CDB, que variam de 95% a 100% em 2022 (em 2021 de 
95% a 100%). São de curto prazo, de alta liquidez, e são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa, e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Estas aplicações 
são resgatáveis a qualquer momento pelo Instituto sem ônus. 

Aplicações financeiras vinculadas a projetos – com restrição de uso 

Os recursos vinculados a projetos referem-se a recursos recebidos pelo Instituto que serão utilizados 
exclusivamente nos projetos incentivados e em passivos relacionados a estes projetos, conforme 
mencionado na Nota Explicativa no7. 

Para o exercício de 2022, esses recursos estão sendo apresentados na rubrica de caixa e equivalentes 
de caixa visando o aprimoramento da apresentação das informações do balanço patrimonial e 
demonstração dos fluxos de caixa. 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Projetos:   
Cuida Mama 256.351 - 
Inteligência Artificial  450.526 - 
Jornada Protea 12.816 - 
Total 719.693 - 

  



 
 

17 

5. Recursos vinculados a projetos 
 31/12/2022 31/12/2021 
   
Aplicações financeiras - 712.859 
Total  - 712.859 

 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Projetos:   
Cuida Mama - 104.673 
Inteligência Artificial  - 587.919 
Jornada Protea - 20.267 
Total - 712.859 

Para o exercício de 2022, esses recursos estão sendo apresentados na rubrica de caixa e equivalentes 
de caixa visando o aprimoramento da apresentação das informações do balanço patrimonial e 
demonstração dos fluxos de caixa. 

6. Imobilizado 

 31/12/2020 Adição Baixa 31/12/2021 Adição Baixa 31/12/2022 
        
Custo        
Computadores e periféricos 5.017 - - 5.017 - - 5.017 
        
Depreciação        
Computadores e periféricos (2.257) (1.004) - (3.261) (1.004) - (4.265) 
        
Saldo líquido 2.760 (1.004) - 1.756 (1.004) - 752 

7. Projetos em execução 
 31/12/2022 31/12/2021 
   
Projetos:   
Cuida Mama 256.351 104.673 
Inteligência Artificial  450.526 587.919 
Jornada Protea 12.816 20.267 
Total  719.693 712.859 

7.1. Movimentação dos recursos vinculados a projetos 

A seguir demonstramos o total de recursos recebidos pelo Instituto e o montante utilizado na execução 
dos projetos (Consumo): 

 

Saldos em 
31/12/2021 

Valores 
recebidos 

Reembolso de 
saldo de projeto 

Consumo 
(Nota 13) 

Saldos em 
31/12/2022 

      
Cuida Mama (a) 104.673 1.559.389 (191.372) (1.216.339) 256.351 
Inteligência Artificial (b) 587.919 - - (137.393) 450.526 
Jornada Protea(c) 20.267 6.251 - (13.702) 12.816 
Total projetos a executar 712.859 1.565.640 (191.372) (1.367.434) 719.693 
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Saldos em 
31/12/2020 

Valores 
recebidos 

Captação de  
Recursos Consumo 

Saldos em 
31/12/2021 

      
Cuida Mama - 1.179.795 - (1.075.122) 104.673 
Inteligência Artificial - 656.459 - (68.540) 587.919 
Jornada Protea - - 28.746 (8.479) 20.267 
Total projetos a executar - 1.836.254 28.746 (1.152.141) 712.859 

a) Projeto Cuida Mama 

O Cuida Mama é um projeto que pretende identificar os principais desafios e oportunidades 
existentes no serviço de cuidado para o câncer de mama, proporcionando a implementação de 
soluções aderentes e sustentáveis que viabilizem o diagnóstico precoce dessa patologia. 

Esse projeto está acontecendo no território de Cotia, teve início em 2021, com captação de 
recursos em 2021 e com previsão de duração de 03 anos. Parceria entre o Instituto Protea e 
Instituto Tellus, com o apoio da Roche e do Instituto Avon. 

b) Projeto Inteligência Artificial 

Mais de 66.000 novos casos de câncer de mama são estimados no Brasil para cada ano do 
triênio 2020-2022, sendo a taxa de mortalidade por câncer de mama no Brasil uma das mais 
altas no mundo. A principal causa disso é o estágio avançado que a doença está quando é 
detectada e vai ser tratada. O uso da Inteligência Artificial para detecção precoce do câncer é 
uma das possibilidades para mudar esta realidade. O Instituto Protea vem trabalhando junto 
com hospitais parceiros e um importante instituto de pesquisa dos EUA na pesquisa de uma 
nova tecnologia de Inteligência Artificial que consegue através das imagens de uma mamografia 
comum estimar a probabilidade de uma mulher ter câncer de mama nos 05 anos subsequentes.  

Este modelo foi criado nos Estados Unidos e já foi validado em diversos Hospitais nos EUA, na 
Ásia, Europa e no Hospital do Amor (Hospital Câncer de Barretos). As validações feitas 
demonstram índices de acerto entre 70 e 80%. Com base nestes resultados, a 2a fase da 
pesquisa está sendo implantada em um Hospital parceiro em São Paulo. O estudo, previsto 
para um prazo de 03 anos, analisará o desenvolvimento de procedimentos para implantação 
segura e eficaz de ferramentas de inteligência artificial (IA) em contextos clínicos específicos, o 
desenvolvimento de protocolos diferenciados para o rastreamento das pacientes com maior 
risco e comparará custos de um programa de rastreio baseado em risco versus um programa 
tradicional. A detecção precoce possibilita tratamentos menos invasivos, mais baratos e com 
maiores chances de cura, possibilitando uma maior taxa de sobrevida. 

c) Jornada Protea 

Em setembro de 2021, o Instituto Protea foi selecionado para participar da campanha de 
matchfunding do fundo Todo Cuidado Conta, do Grupo RD (DrogaRaia e Drogasil), a partir da 
plataforma Benfeitoria, e com o projeto "Jornada Protea – Empoderando a paciente no 
tratamento do câncer de mama" foi possível, em um dia, atingir a primeira meta que viabilizou a 
execução. A cada um real recebido em apoio pela plataforma da Benfeitoria, o valor era 
duplicado pelo fundo Todo Cuidado Conta. 

Assim, a partir desse momento, para que as pacientes pudessem tirar todas as suas dúvidas 
sobre o diagnóstico e tratamento, nasce o Guia Protea: uma série de 40 vídeos com conteúdo 
prático e didático, com a participação de mastologistas, psicólogos, educadores físicos e outros 
profissionais capacitados para promover informações seguras e de qualidade. 

Além do Guia, a Navegação de Pacientes - uma ferramenta inovadora que tem sido utilizada 
com resultados promissores em tratamentos oncológicos - será implementada no Hospital Santa 
Marcelina para auxiliar ainda mais estas mulheres. O fluxo da navegação consiste em 
possibilitar que uma paciente recém-diagnosticada receba o apoio de uma paciente mais 
experiente, como uma madrinha, que já esteve em tratamento contra o câncer de mama e 
conhece o caminho para orientá-la nessa jornada. 
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O lançamento dos vídeos e implementação da Navegação estão previstos para o segundo 
semestre de 2023. 

8. Provisão para demandas judiciais 
O Instituto, no curso normal de suas atividades, está sujeito a processos judiciais de natureza tributária, 
trabalhista e cível. A administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, 
fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas na mesma data, avalia a expectativa 
do desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou não da constituição de 
provisão para contingências. 

Em 31 de dezembro de 2022, o Instituto não possuía processos judiciais de natureza tributária, 
trabalhista e cível em andamento.  

9. Patrimônio social 
O patrimônio social do Instituto compreende o valor do superávit do exercício, no qual é composto por 
recursos financeiros recebidos sob a forma de doação, legado, subvenção, patrocínio, auxílio, devendo 
ser administrados e utilizados apenas para o estrito cumprimento de seu objeto social. 

Todo o patrimônio e receitas do Instituto deverão ser revertidos à manutenção e ao desenvolvimento de 
seu objeto social, sendo vedada a distribuição de qualquer parcela de seu patrimônio ou receita a 
qualquer título, entre os fundadores, associados, conselheiros, diretores, colaboradores, empregados, 
doadores, terceiros ou qualquer outra pessoa física ou jurídica, ressalvados os gastos despendidos e 
bens necessários ao seu funcionamento administrativo. 

No caso de extinção, transformação, cisão, fusão, incorporação ou dissolução do instituto, o patrimônio 
líquido do Instituto será destinado para outra instituição sem fins lucrativos congênere que coloque em 
pratica as suas finalidades sociais e que atenda a mesma legislação a que o Instituto é submetido, 
inclusive a Lei 13.019; ou será transferido a entidade publica, respeitado o Código Civil. 

10.Receitas com doações 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Doações pessoas físicas 1.498.680 1.615.266 
Doações pessoa jurídica 1.378.336 2.098.172 
Total 2.877.016 3.713.438 

O Instituto possui isenção de ITCMD no estado de São Paulo sobre as doações recebidas conforme 
protocolo Sefaz-SP SFP-PRC-2022/34041, vigente até 10 de janeiro de 2026. 

11. Despesas com pessoal 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Serviços prestados por pessoa jurídica (387.856) (350.179) 
Salários (74.840) (43.383) 
Benefícios (19.694) (24.789) 
Encargos (31.918) (19.342) 
Férias e 13o salário (17.953) (9.178) 
Total (532.261) (446.871) 
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12. Despesas com projeto institucional Amar 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Consultas e tratamentos (2.330.452) (1.382.245) 
Exames (27.690) (27.889) 
Total (2.358.142) (1.410.134) 

O Projeto Amar (Atendimento ao Câncer de Mama de Alta Resolutividade) é o principal projeto que 
resoluta na atividade fim do Instituto, em parceria com o Hospital Santa Marcelina, na especialidade de 
mastologia, o Instituto auxilia financeiramente no acolhimento e tratamento de pacientes com câncer de 
mama. 

O projeto Amar possui 04 pilares de atuação: 

· Aumento do número de consultas de triagem e diagnóstico de novas pacientes que precisam 
confirmar ou descartar a suspeita de Câncer de Mama; 

· Realização de todos os exames necessários em apenas um dia; 

· Financiamento do tratamento de Câncer de Mama incluindo cirurgia, quimioterapia e radioterapia; e 

· Oferta do exame de Mamotomia em substituição à cirurgia-diagnóstica. 

13. Despesas com projetos com restrição 

 31/12/2022 31/12/2021 
   
Projeto: Cuida Mama     
Consultoria                 (82.500)           (33.000) 
Pesquisa            (1.124.457)      (1.040.476) 
Outras despesas                  (9.382)             (1.646) 
Total            (1.216.339)      (1.075.122) 
      
Projeto: Inteligência Artificial     
Consultoria                 (75.502)           (63.800) 
Informática                 (42.771)                   -   
Curso e treinamentos                 (12.350)  
Outras despesas                  (6.770)             (4.740) 
Total               (137.393)           (68.540) 
      
Projeto: Jornada Protea     
Consultoria                  (6.600)             (5.500) 
Serviços diversos                  (3.389)                   -   
Outras despesas                  (3.713)             (2.979) 
Total                 (13.702)             (8.479) 
     
Total            (1.367.434)      (1.152.141) 
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14. Resultado financeiro 
Descrição 31/12/2022 31/12/2021 
   
Receitas financeiras    
Rendimentos com aplicação financeira                485.650        136.165  
   
Despesas financeiras   
Multas e Juros            (289)            (141) 
Tarifas bancárias         (2.788)         (1.727) 
Outras despesas                      (304) (357) 
Total                  (3.381)         (2.225) 
     
Resultado financeiro       482.269        133.940  

15. Trabalho voluntário 
As receitas com trabalho voluntário quando existentes, são mensuradas ao seu valor justo levando-se em 
consideração os montantes que o Instituto haveria de pagar caso contratasse esses serviços em 
mercado similar. Conforme estabelecido na ITG-2002 (R1) – Entidade sem finalidade de Lucros, o 
Instituto valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes dos órgãos da 
administração e de governança. As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado do 
exercício como receita no grupo de receitas operacionais em contrapartida nas despesas operacionais. 

Em 31 de dezembro de 2022, o Instituto recebeu trabalhos voluntários de membros integrantes dos 
órgãos da administração e de governança, no exercício de suas funções administrativas, financeiras e 
sociais, o qual seria equivalente ao valor justo total de R$ 20.082 (R$ 21.076 em 31 de dezembro de 
2021). 

Trabalho voluntário exercício de 2022    

Cargos 
Número de 

participantes 
Número de 

horas no ano Total apurado – R$ 
    
Diretoria  3              15            1.947  
Conselho fiscal 3                7                424  
Conselho científico 7              13                926  
Conselho consultivo 8              17            1.000  
               52            4.297  
Prestadores de serviços profissionais:     
Administrativo 2           161            4.574  
Arteterapeuta 2           132            3.750  
Consultora de Estilo 1                9                141  
Designer Gráfico 2              32                545  
Estrategista de Conteúdo  1              74            2.174  
Fisioterapeuta  1              53                840  
Jornalista 1              10                272  
Mamotomia 1              69            3.920  
Motin Designer 1              12                222  
Preparadora Físico 2              24                435  
Professora de Yoga 1                7                560  
Psicólogos 6           137            2.055 
Psicopedagogia  1              36                540  
Tatuadora 1                4                  54  
Total            760  20.082 
    
Total              812             24.379  
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Remuneração da administração 

O Estatuto Social do Instituto possui previsão de não remuneração dos membros da Diretoria, dos 
Conselhos Científico e Fiscal. Dessa forma, o Instituto não concede nenhum tipo de remuneração, 
vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, por qualquer forma ou título aos membros desses 
conselhos, em razão das competências, funções ou atividades que lhes foram atribuídas pelos 
respectivos atos constitutivos. 

O gestor executivo da Administração é remunerado mensalmente de acordo com legislação trabalhista 
vigente. 

16. Tributos objeto de renúncia fiscal 
Em atendimento à ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucros, aprovada pela resolução 
CFC no 1.409/12 e alterada pela resolução 2015/ITG2002(R1) em 02 de setembro de 2015, o Instituto, 
por julgamento, apresenta a seguir a relação dos tributos (impostos e contribuições) objetos de renúncia 
fiscal para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022: 

· Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) – 25% sobre o superávit do exercício; 

· Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) – 9% sobre superávit do exercício; 

· Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) – 3% sobre as receitas próprias; e 

· Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD) – 4% sobre as doações recebidas.  

17. Instrumentos financeiros 
O Instituto mantém operações com instrumentos financeiros não derivativos em que, os resultados 
obtidos, são consistentes com as expectativas da administração e as transações com instrumentos 
financeiros são reconhecidas no resultado. O Instituto não possui formalizado políticas ou estratégias 
específicas para gerenciamento dos instrumentos financeiros visto que a Administração entende que não 
existe risco significativo de perdas associados a esses instrumentos. O Instituto destaca que não efetua 
aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco.   

Os Instrumentos financeiros do Instituto, são classificados como custo amortizado. 

Gerenciamento do risco financeiro 

A política da administração é manter uma sólida base de recursos. A administração monitora o retorno 
sobre o capital aplicado considerando que devam acompanhar os resultados das atividades econômicas 
em geral. 

O Instituto não contrata produtos financeiros derivativos e não possuí empréstimo e, portanto, não existem 
riscos financeiros atrelados a essas modalidades. 

Risco de crédito 

Decorrem da possibilidade de o Instituto sofrer perdas decorrentes de inadimplência de suas 
contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros.  
Para mitigar esses riscos, o Instituto adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial 
de suas contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das 
posições em aberto. No que tange às instituições financeiras, o Instituto procura realizar suas operações 
com instituições financeiras de baixo risco. O Instituto não identificou necessidade de provisão créditos 
de liquidação duvidosa uma vez que não possui contas a receber. 
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Risco de liquidez 

O risco de liquidez representa a possibilidade de descasamento entre os vencimentos de ativos e 
passivos, o que pode resultar em incapacidade de cumprir com as obrigações nos prazos estabelecidos.  

A política geral do Instituto é manter níveis de liquidez adequados para garantir que possa cumprir com 
as obrigações presentes e futuras e aproveitar oportunidades comerciais à medida que surgirem. 

Adicionalmente, são analisados periodicamente mecanismos e ferramentas que permitam captar 
recursos de forma a reverter posições que poderiam prejudicar a liquidez do Instituto.  

Risco de mercado 

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas 
de juros têm nos ganhos do Instituto, no valor de suas participações em instrumentos financeiros ou na 
possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos insumos utilizados nos projetos.  

Dado que os investimentos do Instituto estão 100% alocados em aplicações financeiras de banco de 
primeira linha, remunerados de acordo com a variação do CDI, e que o Instituto não possui dívida 
bancária contratada e produto financeiro derivativo contratado, o Instituto entende que o risco de 
mercado é mitigado. 

Análise de sensibilidade de valor justo para instrumentos de taxa fixa 

O Instituto não contabiliza nenhum ativo ou passivo financeiro de taxa de juros fixa pelo valor justo por 
meio do resultado. Portanto, uma alteração nas taxas de juros na data do relatório não afetaria o 
resultado. 

Análise de sensibilidade de fluxo de caixa para instrumentos de taxa variável 

A Administração considera que as variáveis de risco das taxas de juros, que são atreladas ao CDI não 
apresentam tendência de oscilações relevantes e, portanto, não afetaria significativamente os valores 
contábeis dos instrumentos financeiros de taxa variável. 

18. Cobertura de seguros 
O Instituto não possui seguros para salvaguardar os seus ativos de eventuais sinistros, devido à 
administração entender como não necessário em virtude do perfil atual de seus ativos. 

 

***** 
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